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Neste curso faremos leituras acerca de eventuais relações entre “os valores do e 
no capitalismo” e as diversas rupturas experimentadas pela disciplina 
antropologia e por seus praticantes, em suas ações políticas e acadêmicas. 
Sob diferentes ângulos e com distintas ênfases, serão discutidos os ideais e 
ideários de unidade e integração (no norte e no sul, à esquerda e à direita...), seus 
aparentes paradoxos e disjunções e seus desafetos.  
O objetivo aqui é perguntar se os fenômenos e movimentos avessos, antitéticos 
ou mesmo  retrógrados, seriam alheios e exteriores ou as próprias entranhas 
constitutivas de todas as tangíveis quimeras capitalistas com as quais temos de 
nos haver – como a sociedade, o Estado, a democracia, a cultura, dentre outras.  
Este curso dedica-se, a exemplo de curso ministrado em 2017, aos debates 
acerca dos dispensáveis e dos desejáveis no capitalismo hodierno. 
 
A bibliografia do curso ora apresentada resume-se a textos essenciais. Além da 
mandatória presença a 75% das aulas e da pontualidade em cada encontro, as e 
os estudantes devem ler ao menos o mínimo indicado.  
A avaliação consistirá de um ensaio de 5 mil palavras, a ser entregue e 
apresentado no dia 05 de julho, impreterivelmente.  
Atendimento a estudantes: manhãs de segunda-feira e quarta-feira. Para agendar 
um horário, antonadia@gmail.com 
 

I. 08 de março 
Ursula Le Guin. The Carrier Bag Theory of Fiction. In Dancing at the Edge of the World: 
Thoughts on Words, Women, Places. New York: Grove Press, 1989. 

II. 15 de março 
Karl Marx. Cap. XXIV. A assim chamada acumulação primitiva. In O Capital: Crítica da 
Economia Política, Livro 1, Volume II. O processo de produção do capital. São Paulo: 
Bertrand Brasil, s/d. 14a Edição. 

III. 22 de março 
Jacques Derrida. Spectres de Marx: L'état de la dette, le travail du deuil et la nouvelle 
internationale. Paris: Galilée, 1993. 

IV. 29 de março 
Silvia Federici. Caliban and the Witch: Women, the Body and Primitive Accumulation 
(New York: Autonomedia, 2004).  

V. 05 de abril 
Philippe Pignarre  & Isabelle Stengers. La sorcellerie capitaliste: pratiques de 
désenvoûtement. Paris: La Découverte, 2005.  
 

* 
VI. 19 de abril 

Entrega do Primeiro Ensaio (1000 palavras), com um balanço das discussões do curso.  
VII. 26 de abril 

Foucault, M. Il faut défendre la société , Cours au Collège de France (1975-1976), Paris, 
Gallimard, 1997. 

VIII. 03 de maio 
Giorgio Agamben, G. Homo Sacer: o poder soberano e a vida nua. Belo Horizonte: UFMG, 
2002.  

IX. 10 de maio 



  
 

 

X. Achille Mbembe. Nécropolitique. Raisons politiques, 2006/1 (no 21), p. 29-60.  
 
 

XI. 17 de maio  
Elizabeth Povinelli. Economies of Abandonment: Social Belonging and Endurance in Late 
Liberalism. Durham and London: Duke University Press, 2011. 

XII. 24 de maio 
Rosi Braidotti. The post-Human. Cambridge: Polity Press, 2013. 

XIII. 07 de junho 
Laura Berlant. The commons: Infrastructures for troubling times. Environment and 
Planning D: Society and Space 2016, Vol. 34(3) 393–419 

XIV. 14 de junho 
Anna Tsing. The Mushroom at the End of the World. On the possibility of life in capitalist 
ruins. Princeton: Princeton University Press, 2015. 

XV. 21 de junho 
Elizabeth Povinelli. Geontologies: A Requiem to Late Liberalism. Durham and London: 
Duke University Press, 2016.  
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